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CAMPANHA INGLÓRIA
O jornal doar. dr. Luiz Santos, aotu-

almente, estíl fortemente empenhado
numa campanha certamente bem dig-
na de melhor causa. O Ceará, terra
que 6 da Luz, nem por isto deixa de
precisar daa luzes daquelles que vêm
collaborar sinceramente, desinteressa-
damente no seu engrandeciméi-to mo-
rai e material, na grande obra de sua
remodelação político social, iniciada
vai para um anno,, com a revolução
patriótica de janeiro, que apelou do
fastigio do poder a mais nefasta, ódio-
sa e aladroada oligarehía de quantas
se formaram nos Estados do norte, f.
sombra do auri-verde pendílo da Re-
publica, com o consentimento tácito
do centro. Mas quem, de animo des-
previnido, isento mesmo de paixões
partidárias, se der ao trabalho de ana-
lysar o que vem fazendo o sr. dr. Luiz
Santos, na curta mas ja sufticienteinen-
te desastrada orientação do seu Jornal
da Manhã, certo concluirá por chegar
& evidencia palpável dos seus erros
deploráveis, dos seus bluffs grosseiros,
dos seus expedientes mais que com-
promettedores da lisura do seu carac-
ter e, mais ainda, de que, a sua obra
jornalística, bem frágil aliás, nfio re-
siste a ura exame mesmo superficial,
nfto collima um fim honesto, nao 6,
sobretudo, sincera, nao conveuce, nao
edifica,—finalmente assemelha-se a es-
eriptos feitos na poeira que, ao perpas-
sar da primeira lufada, desapparecum
para sempre, sem deixar vestígios.
Ella é o esforço improductivo de quem,
imprevidentemente, tenta idiricar na
superfície do solo, som base solida,
sem fundos alicerces cavados a golpes
de bom senão ua rocha viva da opi-
niao. E' a folha resequida que o tufão- arrojou na corrente impetuosa—que
voga desnorteada ate desapparecer des-
feita, confundida com os detrictos que
as vagas vao regeitar na praia.

Melhor aproveitaria o sr. dr. Luiz
Santos os cabedaes do seu espirito e
as suas energias de homem de Ira-
prensa, alliando-se aos obrei ros do
bem, aplainando-lhes o terreno a cul-
tivar, ílluminaudo-llies o caminho a
eeguir, doutriuando-os cora sincerida-
de e desinteresse e delles esperando
uma recompensa honesta e digna dos
seus talentos e serviços do quo, de
braço cora os algozes do Ceará, enima-
ranhado por esse caminho sinuoso qup
vai trilhando, pois que, além de ser
uma companhia que lhe nao honra,
irá, fatalmente, cahir com elles na
mesma vala comraum, reservada aos
cearenses renegados, donde nao con-
seguirá sahir em condições de poder
ter ingresso na coraraunhâo dos ho-

. mens honestos e dignos.
O que o sr. dr. Luiz .Santos está fa-

zendo, nao ê a critica edificante, sin-
cera e justa do_ actos do governo do
sr. coronel Franco Rabello; nao 6 a oen-
sura merecida, necessária e eorunie-
dlda dos erros e desmandos por veutu-
ra comettidos pelos que têm a respon-
sabilidade da direcçfto do partido que
elegeu e prestigia o sr. presidente do
Estado. E', ao contrario, o sophisma
grosseiro e caviloso dos impeniteutes,
a teia mal urdida e inconsistente dos
exploradores vulgares das occasiões
propicias, que, á frente de um orgao
de publicidade, sabem aproveitar-se
das opportuuidades e dellas tirar pro-
ventos para as finanças nem sempre
fartas dos jornaes que dirigem.

E' isto o que o sr. dr. Luiz Santos
está fazendo, tem sido esta, uuioamen-
te, a sua obra jornalística, desde o ap-
parecimeutog do seu Jornal da Manhã,
tflo alardeado quando ainda em projec-
to, tão reeheiado de promessas dulçu-
rosas e, afinal de contas, montado com
machina e typos fornecidos pelo ho-
nesto e laborioso sr. A. O. Mendes que,
atê bem pouco, ainda se queixava
amargamente, dizendo.se victima do
mais formidável e audacioso conto do
vigário.

Mas nfto convém precipitar os acon-
tecimentos...

Vamos analysar a grandiosa, a mo-
numeutal obra jornalística do sr. dr.
Luiz Santos, a começar da sua propa-
ganda, quando aqui esteve cavando as-
signaturas para o seu futuro jornal e
acciónistas para a sua empresa em for-
inação—«com machinas rotativas já eu-
commendadas para a Allemanha, ste-
riotypia e mil e muitos outros grandes
melhoramentos introduzidos na im-,
prensa moderna». E' provável que, nes-
se itinerário, escalemos por essa bis-
fcoria assombrosa de alma do outro
mundo, engendrada pela pénna do sr.
dr. Luiz Santos, com arte e manha, na
faina suareuta de catar nickeis, e, to-
fiando em muitos outros pontos vulne-
raveis, que ahi estão gravados na me-
moria de todos,—desde aquella epocha
do propaganda até o momento actual,
em que vemos entristecidos o sr. dr.
Luiz Santos, cora uma dedicaç&o evan-
gelhica, ao serviço de enfermeiro vul-'gar de uma causa antipatbica, odiosa
0 repudiada, já nfto só no Ceará, mas
do sul ao norte do paiz.

E, depois dessa anatomia, que no.
digam os homens sérios se o sr. dr.
Luiz Santos, com o seu Jornal da Ma-
nhã montado com machina e typoB do
sr, A. C. Mendes, está na altura de
formar opinião, de ser o doutrinador de
um povo de herôes e o sensor ;de um
governo honesto.

V- Loyola.
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DR. LUIZ COSTA
Cora sua gentil e.pô.a e iilhiuhoa,

seguiu para Mn.eiò, em visita á sua
cxio*, familia, o nosso presado amigo
sr. dr. Luiz Costa,

Agradecidos por suas despedida*, de-
pejamos-UiHR bôa viagem.

*e«-
Um atte..tado om que _e diz tudo quanto

vala a "Emulsüo de Seott" "Àttósto que
sempre tenho empreg-aJo a "Emuls&o de 8-
cot." de o.eo puro de ligado de bacalhau,
com muito bom êxito.

"Dr. Fernando Alberto Vieira de Leinoa.
"Rio do .Janeiro".

<?«?«,

A Festa da Padroeira
Terminou com missa solemne e pro-cissfto á tarde a festividade de nossa

Excelsa Padroeira, para cujo realce,
muito contribuíram os esforços dn nos-
so querido vigário, sr. padre dr Tu-
pynambá da Frota, incansável no bom
desempenho do seu árduo parochiato,De manha, após a missa, fizeram
sua primeira coramunhfto mais de oi
tenta crianças de ambos os sexos.

-—¦»?•»-'

_£-.S_vó.<_L3 ciaMoJ.h;©__••—Para
hemorrhagias.

No goso das ferias, chegaram a esta
cidade, onde vêm passal-as no reguço
carinhoso da familia, as nossas gentis
patricia.inhas, alumnas do Collegio da
I. Conceição, Anahyde Parem, dè Pau-
Ia Pessoa, li lha fio nosso saudoso atui-
go dr. Joaqui.ni Miranda de Paula Pes-
sôa; Iracema Silva, íilha dosr. A. Leo-
poldo dü Silva, chefe da estação tele-
graphica desta cidade; llirian do Pau-
Ia Pessoa, filha do nosso presado ami-
go sr. Francisco de Paula Pessoa.; Al-
raeldinhá Rodrigues, filha do faliecido
dr. Joaquim Antunes de Almeida; Al-
mira Frota, (ilha do nosso amigo sr.
major Antônio Fructnoso da Frota, che-
fe da ftrm'8 Frotas &. C., desta praça, e
Annita e Maria Eugenia Saboya, filhas
do sr. dr. J. Thomô de Saboya e Silva.

A' todas ü Rebate envia o seu de-
licado cartão de visita.

TOSSE?—BROMIL.

Segundo um telegramma do Rio pa-
ra o Pernambuco, do Recife, foram sub-
mettldoa a conselho de guerra os ma-
riuheiros implicados na revolta da ar-
mada, sendo absolvidos por unanimi-
dade, inclusive JoSo Cândido, o almi-
rante Negro.

___. S__i-6.c3.e cia M,r_l_a.e_?—Para
incommodos utèrinoa.

-?•-?-

Foi dispensado do Batalhão Militar
do Estado ò ar. Augusto Gustavo de
Araújo Chaves, que òoeupava naquella
milícia o posto de capitüo ajudante de
ordens do exm.0 sr. coronel Franco Ra-
bello, presidente do Estado.

COQUELUCHE ?—BROMIL.
Hh»

Em offlcio de 25 de novembro p. p.
do sr. commandante do Batalhão Mi-
litar do Estado ao commandaute da
força aqui destacada, tenente Antônio
da Rocha Wauderley, foi communioa-
do terem sido excluídos era ordem do
dia regimental, naquella data, os sol-
dados da 2. Companhia Francisco Pe-
reira do Nascimento e Braz Fernandes
íie Oliveira e da 3? Manoel Francisco,
por má condueta habitual,—ordenando
também a arrecadação de todas as pe-
ças de armamento, que deverfto ser
conservadas a cargo daquellc offloi-
ai, bem como as pertencentes a Ama-
ro Manoel Feitosa, até ulterior deli-
beração.

»¦*¦<

QA annos do experiências maguifieas
OV/t8n3 ° depurativo FjI.ixir de Car-
nasiba b Sucupira Composto.

<.» 
Terminou hontem na egreja do Me-

pino Deus a festivdadeide S. Ijuzia.

Jíi 6 tempo do fechar este balanço.
Adornas já _.-;„_. moldo e esmoído.' Úa-
ranto que eiie, para outra vez, nao se
atirara mais a mira, mesmo sabendo-
me doente, como gato a bofes... Cul-
pa nao tenho <lo sen desastre, da sua
imprevidencia, dessa febre de grande-
nas que o rèqueima e 1'ul-o desvairar,
dessea expedientes amolecadus a quel se fioecorre sempre,—mesmo tratando

j de assumptos os mais sérios, revelar.*
do-se o BUjeitiuho rmi! nascido e mal

! educado que 6, habituado ao coice dos
uòtdboios de milho que o sr. M. Ver-
gi-iauo, d quem fora caixelrinho re-'es, comprava para exportação, era
época nao mui remota.

Quando segui para Fortaleza, no dia
10 de agosto tran-acto, doente, combali-
do, pallido. extenuado de uma labuta
afauosa de (i annos & frente de ura jor-uai de combate, sem nm dia, uma
noite u'a descanso, ao chegar em Ca-
mocim soube que o sr. dr. Álvaro Men-
des. actual Chefe de Policia, oflieiara
ao delegado dalll, sr. coronel Leonel
Filho, solicitando Informações sobre o
iuquorito Abílio—.Adokiás, ao qual se
havia referido a Folha do Povo, de
de "Fortaleza, em uma da suas edições
recentes. Vi logo que essa coinciden-
cia ia dar aso a Adonias para mais
uma exhibiçflo, o que muito apraz a
sua vaidade de megalomano rei do
Cunany. Nfio foi sem razflo que assim
pensei: dias depois dè, minha chegada
á bella capital cearense; lá também
aportara um amigo e informava-me
que Adonias lhe disn.ra, na sua passa-
gem por Camocim, que soubera ter eu
dito ao meu illustre amigo e chefe dr.
Paula Rodrigues que, como uma re-
compensa aos meus serviços políticos,
pedia apenas;, tfto somente, a marcha
do inquérito acima allud-ido, o o pro-
cesso e condeoinaç&o Üe Adonias.

Quanta insidia, quanta toleima!
j Todo o tempo que me demorei na
capitai, creiara,—só me lembrai queAdonias existia no dia era que eucon-
trei, no Jornal da. Manhã, esse blutf
formidável que elle fez publicar, ar-
rolaudo numa farta coliectauea cartas
de diversas firmas eommerciaes das
mais importantes desta zona, como se
isto provasse que elle nao estava em-
brulbado num largo lençol de peças
de oiibç víiras o meia.

Compreheudi o alcaj.ee de tudo
aquillo e comprametti-me, pela Folha
do Povo, logo que regressasse aos moiis
penátes, esvurmar os abecessos mo-
raes desse mutuou lilaucioso, demons-
trando com documentos positivos, que
elle andava mettido nesse negocio
compromettedor de dinheiro falso, con-
forme inquérito (jue fora iniciado e
abafado a empeuhos dos dominadores
de então, documento que deve estar
dormindo o somno das conveniências
no cartório do tabellifto Coelho, era
Camocim, ou no erabite do sr. l.° sup-
plente do substituto do juiz seccional,
que, se nao me falha a :_._p_oria, á o
sr. Júlio Cicero Monteiro.

E foi isto, unicamente, o que me le-
vou a esta exhuina.çâo fastidiosa, que
o próprio Adonias, ..e nfio fora a sua
iuopia, os seus expedientes amoleca-
dos, teria evitado. Nao tenho sôde de
vingança, nfio conservo ódio, nfio guar-
do rancor contra essa pobre criatura,
a quem despreso com esta grandeza
d'alma que me inspiram sempre os
indivíduos mal aquiuhouhados de seu-
timentos superiores.

Apesar de Adonias, quando dispu-
nha dos favores de uma situação fa-
voravel, me ter querido processar e
levar á cadeia perante um tribunal de
família, apesar desse pobre diabo abu-
sar dos seus theaouros phautasticos,
pagando longas publicações, insultam
do-mt!, nao lhe desejo outro mal que
nfto seja vel-o regenerado, trilhando
um caminho mais amplo, mais recti-
lineo.

E, no dia em que o ver de pé, tra-
balhando honestamente, sem essa vai-
dade que o torna ridículo, sem essa
jactauia que o faz odiado, nesse dia
serei o primeiro a applaudíl-o, a esti-
mulal-o, a dizer-lhe—avante !

Emquanto nfio,—nfto !
E sò\ Fique-se Adonias na vala com-

müm, exposto ao sol. Ao 30I e ás mos-
cas. E, por quem ê, nfto me apoqueu-
té nem se julgue digno da minha lu-
veja.

V. I-ioy-ola.
—— -- -— I • ' ¦!¦¦¦

___.Sa.-__.cie a.a-Vr-u.ll-.eT'- Para
suspenç&o.

Por talegramma particular, quo noa
foi mostrado, soubemos qne é por de-
maia __flietiva, actualmente, a situíiçãü
paia os adversários do governo piuiihy-
en.e, em Theresina.

O sr. Miguel Rosa, governador do
iuteliz Estado nortista, que por pouco
tempo pôde sopitar O .eu desejo de viu-
^t,nças, porque uão so julgava firmo uo
poáto que umirpiiu do ouronel Coriolnuo
do Carvalho e Silva, o verdadeiro elei-
to do povo, esperou qua ne passas-o o
dia 15 de novembro e como nâu viu
mudança no governo federal, como se
dizia que ia dar-se, coruaç.u a exsnutar
o plano que ideara, mandando éâpaucar
barbaramente por praças r!e policia e
prender depois o artista José d. Moura,
que exercia tumbein á_ funeções de sa-
crihtão de MoUBóuhnr Joaquim Lojjes,
a quem o sr, Miguel Rosa vota um o-
dio de morte. O crime do José do Mou-
ra é tjsíG unicamente : ser sacristão do
Monsenhor Lopes, a quem . muito at-
feiçpadOi Maa isso foi para coineçar,
para dar um panno de, amostra.

Agora, há uns troa ou quatro dias,
mandou arrebentar a» typ.graphins dos
dois jornaes oppoBÍcioüistas "Cidade d_
Thereaina" e "Apo-tolü"!! A .ituaciki
i. horrorosa! Seguudi) consta, a capital
vai ser invadida cm breve, soja não o
foi, pela horda de capanga, du celübor-

i ri-smo batalhão patriótico do Jfloriano,
o quo vai tornar a cidade um verdadei-

]ro campo d. excrcícics da capangagem,
• atuído cio esperar muitos désatinus.

IBYPINA
Chapa ofHcial
Quintino Cunha
José Carvalho
José Frederico
Padre Araripe
Rocha Moreira
Torquato Aguiar

SANTA QÜITERIA
Chapa ofiifiial
Joaqnün líotkuida
Padre Araripe
Uaatellar Sombra
Padre Linhares

«u

£52 voto»
117 _
214
85
60

A votação do Padre W. Linhare?
nos (liyer.03 municípios do norte e si
do Estado, conforme nota que nos ío
neceu, foi a seguinte:
SOBR-x L
S. BENEDICTO
INDEPENDÊNCIA
CÂRATHEUS
TAMBORTL
MERÜÜOA
ENTRB-RIU3
S. QÜITBRTA
CAMOCIM
GRANJA
VIÇOSA
SANT'ANNA
IPÜ'
IBt.-_S___.A8
MAS8APÊ
BARBALHA
ICO'
CANINDÉ
?A.UHÁ

jMARANGUA PE
*.,. Foi assassiuado oto Tht.re_.iua o LIMOEIRO

'„li_ JARDIM
i CRATO
J ARACATYi_lB. CONSTANT

major íi.uvJi dò Oorj:p Militar <lo 1
cia Gerson Edison dè I?igue|rèd-.,h:
perverso, birrento, vingativo, qae

Staralmehto pagou com a morte algumaIpÁGOT-
ida. suas imüií.s atrocidude., como besi!

o assassJuato do irinSò de um criminoso
que ioi prender om S. Raymnndo Nnn-
nato, sem que houvesse rosisteucia ; as
barbaridades praticadas contra as praças
do Corpo de Policia, entre as quaes oíl_
cru muiso odiado; o ès{)aucamento do

MULUNGU'
K.VnJRITÉ
FORT A LtJÜA

_... tóaj-ú-dLe c!.«-!. ;\! •a.Xfr o-j
irregularidade8,

489 vo
440
0Ô9 ¦
320 ¦
¦.02

90
62 ¦
CO

101
82
95
02 ¦

220
145
oa
35
84

128
472
.97
57 1197 I
77

169
150 <
90 .
24 •

9
au <

— Pül-K

í55_?_?*f. I^y,8' Aa 
melbor 8C'| Chegou de Fortaleza, onde q levaram

porque eramInegocíps comiherciaes, o nosso amigo'iííd.id

adversário
Thoresiha,
do governo, 'mento

-»?•—
Reassumiu a delegacia de policia

desta cidade, no dia 9 do corrente, o
delegado eífectlvp, nosso amigo sr. co-
ronel Antônio Mendes Carneiro,

AS-THMÃf—BRÕMlL

Dix Merúoca esteve nesta praça o
nosso amigo sr. capitão Jofto Pedro
Alves Monteiro,

que elle dirigiu, commandaudo vinte e
tanta, praças e dois officiae. do policia,
quo o executaram ; etc.

Consta que foram presos como auto-
res desse facto o Mon.onlior Joaquim
Lopes e o dr. Francisco ffalcão, irmão
do dr. Odylo Costa, quo foi o primei-
ro ciindidato da Colligução Piauhyen.e
ao governo do Estado. A prisão do Muri-
seuhur Lopes, um sacerdote virtuosis.i-
mo, nào passa com certeza de uma vin-
gança do sr. Miguel Rosa, pois elle é
incapaa de commetter ou mandar com-
metter um tal acto. Quanto ao dr.
Francisco Falcão nada dizemos, porque
tlle foi um dos troa rapazes espanca-
dos barbaramente a mandado do major
Gerson. Nada, poiém, sabemos de po-
sitivo sobre os últimos acontecimentos
do Piauby, a nào ser do espancumento
de Joíó de Moura e do empaste.llamen-
to da "Cidade de Therezina" e do "A-
posti.lo" por praças do Corpo Militar de
Policia, contra o que protestamos, e do
assassinato do major Gerson talvez pelo
mesmo pessoal,

%?% Depois do escripto o que acima
fica, loraoa no '.'Nortista," as into.maçõ;!-
ebtidns sobre o assumpto, e que nào
podemoB deixar de corrigir em ceiías
pontos, inteiramente íalsns; Monsenhor
Joaquim de Oliveira Lopes nunca foi
cheio da Colligaç&o opposicionista, de
cujo directorio era apenas anpplente, e
nem & o satânico e perverso padre de que
trata um dos telegrammas, cuja copia o
collega publicou, Raivo se uatanismo e
perversidade è um sacerdote catholico
combater _ecn tréguas governos athou.<
e anti-daricaos ; o dr. Francisco de
Moura Falcão Costa nao é redactor da"Cidade de T.hereziha" e jamais foi
candidato á governança do Estado do
Pianhy ; es typographias do "Apóstolo"
e da "Cidade de Therozina foram arre-
beníadas por praça, de policia disfarça-
daa e não pelo povo, quo ó contrario ao
actual governo piaubyeuse o odiava o
major Gerson : e finalmente Coriolano
de Carvalho e Silva, o verdadeiro go-
vernador do Piauhy, eleito pelo povo,
era cspitào há uns doa acuo., quando
governava o seu Estado natal, e não
boje, que è coronel de engenheiro dos
mais dignos do uorso gloriosa Exercito.

Ahi fica, pois), desapaixonadamento,
o quo podemos colher de fonte iidedi-
gua e bem informada. O mais é politi-
quico, pode crer o ilhv-tró e.l.Gg...*

— —T ——-. ^  .^j

sr. ruojor Anlouip Fructuósó da Frota,
da firma Frotas & (Jl desta praça,

-»¦*-«

ROUQUIDÃO? BROMIL.

Visitou-nos o nosso joven amigo s.
capitão Álvaro .Soares, forte elemeut
do nosso partido na Ibyápinu.

ta»

Ripasse. 
! não vo?. caseis antoa do u?ar-

des o Emx.r de Carnaúba b Sucupi
ra Composto.

JURY
Terminou hontem a ultima ses

judiciaria deste termo, no corrente
no, da qua! daremos detalhada nott,
em o nosso próximo numero, o q
uSo fazemos hoje por falta de eapij

ICpspè.ola! doce de banana em gro-Ma ratalho, vende-se na LOJA _ST>
de Outra Mendes e em casa de su
sidenci». (11—

,»»» , .,
D»>. visinha villa de Massapê,

ram hoje nesta cidade e no
ram com suas apresciadae
nossos prestimoaos arai/
neis Luiz Nelson Lopes
uo, chefe prestigioso do
naquella futurosa iocalit

-»»-» — ¦

Üuereis 
tor um sangue puiy

EfJXIu DR Caénauba íl '.

Composto.
'»»»" 

,._...¦¦.

De SanfAnna esteve n.
nosso respeitável amigo
Jíanoel Oanuto Soárea.

*««—,—™_«

0 
grande depurativo E_.ixia /

NAUBA H SirCUPIRA COMPOSTO
torisado por decreto Imperial d
Agoato de 1885. ->

H^^

Com suj* "^ntil espo
JRecife v!v^
Oriano JS.^

Enviarh-u
sita.

Informações do gov
dizem qua a Poliria cb
impedir que o povo r
pogr/iphia do "Apop'
do Therü.' "'

que fe_ i
ir vestir a .
o mesmo sevviôo, .
.empa.

I

J££JÜL£L&L

IITII Anil



a
^OR SANTANNA l

na também já' possue o seo {
i.

o, que fôra offerecido ao Ga-• Lkituba 8ant'annbnsb, foi
) suecesso adaptado a um pe-

. o, ao qual fpi dado o nome
uo Manoel da Fruta.

li teve lugar a sua inaugura-
a representação do edificante

.OR u' abki Ti,—desempenha-
tis rnèuiuas da elite saufaa-

jb a competente direcçfio de
er Leite, digníssima consorte

Leite da Luz, distincto tele-
Testa terra

Directora e o seo juvenil' calorosos e merecidos

e Leitura entra em
ituimaçao eom a estadia

dro J. Sovèriano nesta ei-
ba .'i frente do ensi-

diurna ultiraameü-
mo, a nooturna e a

jica.
ae tuu uno bem, sob acompe-

ate direcção do cotispicuo e illustra-
o Padre Heveriand, acerrimo prdpug-

nador da instrueçtto e nao menos pro-
motor dos melhoramentos de seo ama-
do torrão natal.

—O pleito eleitoral correu ániraadissi-
rao por parte dos rabellistas, que mais
uma vez deram provas da pujança^de°eo grande e arregimentado partido, lo-

ando á.j urnas 507 eleitores, todos os
uaes BufTragaram a chapa dos 25, sen-

) votados diversos candidatos pelo 5".
i opposiç&o absteve-se.
-Terminou hontem com missa canta-

. o Triduo de Nossa Senhora da Con-
eiçflo.
—Estiveram entre nós os srs. Zabu-

ou Alves e Fábio, dignos empregados
do açude da Tucnnduba, que vieram
visitar a cidade e assistir o espectaculo
mveuii.

Levaram optima impressão;
—Falleceu no Marco o sr. Manoel

Rios, membro da numerosa familia
Rios daquella localidade.

O DB^BáCTET-Snbbado, 14 de Dessembrode 1
ánBB» i dinheiro, em vida do sócio, Rs

I züul.OOSOOO.
FALLECÍMENT08

victima

1912

TI? 17
Escrevemos dessa cidade :
lllmo. Sr. Rcdactor d'"0 Rebate".
Inuumeras sao as irregularidades da

actual administração da Estrada de
Ferro.

Uma das mais revoltante!3 6 a que
vos venho patentear por meio destas
linhas rabiscadas a esmo.

Narrando o que se deu na chegada
do horário de homem, basta paru tudo
explicar :

.Só ás í 1/2 horas da noite, mais ou
menos, chagou este comboio á f/are
desta 'cidade, no qual viajavam" algumas
senhoras; parando de fórum que o
carro de bagagens"í1casBe rio começo da
plataforma desta estação, onde reunia-
se avultado numero de pessoas, que
aguardavam os passageiros. A noite
estava tenebrosa e nas imiuediações da
estação acèumiilavam sé intui meros lar-
dos de algodão. As senhoras tiveram
que desembarcar no pateo, encontram
do nfto pequena difücúidade para des-
oerem do carro. Dirigiram-se á plata-
forma, por nao perinittirem os fardos
a passagem por alli, o encontraram-na
intransitável devido & bagagem que
havia sido desembarcada, tendo que
dar uma grande volta para se retira-
rem, a ufto ser que quisessem passar
por cima de malas e caixotes...

Isto ê o cumulo !
Casos idênticos têm se dado muitas

vezes neatu estação, aügmontando gra-
tlativamente a indignação dos habitam
tes desta cidade.

Urge, portanto, que o sr. Adminis-
trador tome as providencias que se ti-
zerem necessárias, afim de evitar re-
producçües deste facto.

Si esta merecer o acolhimento de
vosso conceiteado jornal, muito penho-
rado ficará o

iDi.cliz.
Ipú, 19 de Dezembro de 1012..

>çou pau-
trubalhci

as, legan-
jgulai1 for-

'Falleceu domingo^ paiir.fjdo,
do insidit ?a mo-leetia, o m
ta -.praça sr. Joaquim- Cor
cimento.

Dn origens modesta, com
perrimo, cnusogiiindo, 

' 
J'u:l

perseverante, reunir eeouon
Ho á sua viuva e fiiiiiuha- i
tuna, pacientemente acbíiu/ulÃda.

Brfl uirivbftfTi pa«, um éxecliente fi-
lho o, na sua esplierarfo acçâo, um b na
cidadi\o. Nàu fo llio p'd

i-, deu
,!.i náo é p.iuío.
ii-así^s Iv o- assignantos
«dur d"0 Rebate" o de

Julgamos quo no terreno do mutua-
lisiiip está assegurado uma grande vio-
toria do "Thezouro du Familia,', a cuja

lente des-, directoria apresentamos nossos ellusi-
a! do Nus-1 v«s parabéns; chamando interessada-

mente a ailençüo do publio para um
facto do qual pudera" decorrer as mais
deliciosas, conseqüências para a tran-
quiiidade e para o futuro dá familia
pernambucana.

(Da Pepubliça da 'cidade 
úo Recife,

de l!y— lii~-líiU!.

I FO
do qu
que ['

Era um á-.a
o dizi i-sc ndinii1
.-¦eu direeíor.

Posanie.» fi f>u:
co:»» ao* seu m
za Santos.

; exigir toais
jWúiuiíínto o

iuva p íiiv.mhaBj bem
*r. Ji.&quiái de Sou-

alas cobertas de lona superior ertcon-
tram-sfi na Chaleira.

Vae ser aberto concurrencia publica
para a construcçfto do açude «Pilões»,
neste Estado, cujo orçamento attinge

quantia de Rs. 3:123.684^918.

ATTESTADO MEDICO
Dr. Frfluci?co Alvos dc Lima Filho,

dedico pela Faculdade do Medicina da
Bahia, etc. etc.

Attusto sob fé dc, meu grau qno te-
nb.oapplic.ido c-en b.iru êxito o ELí-j
XIK DE CARNAÚBA K SUCUPIRA j
no tratamento da lyphilis Eocuádaria,
uo renmatisaio chronico o aas Jaryogi- /
fes aleerosas.

ParahybB, i do Fevereiro de 1888. j
Da. Francisco à. de L. Filho. í

A' venda em todas as Pharmacias s j
Drogarias e casas de Drogas <

0BRAZIL

O Sr. Francisco Scavaxza,
morador ua cidade de Ec-
me, S. Paulo, declara ter-
se curado de uma dyspe-
psia aguda.

Declaro espontaneamente que uoffria
de urría dyspepsia aguda, tendo usado
da todo.; ia remédios seia resultado ai-
gmr, tendo gidoató desongaaado pcral-
gtias taodicos, com os quea me tratei. A
conselho do iun amijÇo do Br. Ângelo
Carméguani u<ci as PÍLULAS ANT1-
DYSPGPTICA3 dn Dr. Oscar Hoinzel-
mana e em poucos dias fiquei Iv ui e figo
ra estou gosaudo parlei ta saúda.

Fa<jo esta pa:a V. S. laaer delia o uso
cru. beneficio rk^ nue sot-quo convj

Ivom,
Letni H). de S.' Pnulo,

Fravi2isoo ScaT asza.

VÕéervaçao um ;t™ f-ilula
AM-IDYSPEPTlfJAS fio DlivO.S0AB.HEIN

Odo j ZELMANM (Sm oa vidroa embrulhados em
j «Kotulóà Eucarnados;» sobre o «Rotulo» vae

impressa n «'Marca líegisl.rada», 'composta dtrAfjénte nesta cidade; \ «Trqs Obbras Entrelaçadas» formando o nio-
hofi-ramma—O HVicente Adeodatò Carneiro, j

——?»> ——

Foi inaugurada em 8. Paulo a ex
posição brazileira de bellas artes,

M
-»-©-t—

C Ullalan aparelhadas
tram-5e na OiiALPuríA.

Utao oncon-

7 O ar, Èmilio Gomes foi n For-
aza ver se arranja o contracto de
istrueçfio do açude Caio Prado, no
iniciplo do S. (iuiteria,— dizem uns.
er. Emilio Gomes, presidente da ça-

ara de Papocú,to\ a capital do esta-
levar a eleição procedida nos seus
ninios no dia l.° cio corrente, pelo
noel divínoí—-obtemperám outros.
utre estes c aquelles, estabelecemos
meio termo '.—nem tanto ao mar
tanto ao vento!

IrJeflavel sr. Emilio foi a Fortalé-•rniíicar ao seu amigo Montenegro
Miito aentiu o novo desastre de•ietlma e lavar aquelle seu"io e ex commeuaal unia

nha de porco com alvaia-
sear as sapecações ainda

• íodas as PÍLULAS ÀNTIÍíYSPEPTIOASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nfto .-.pre
sentarom estes signaes, devein ser rcciisatias
corao. falsificadas
Vende-se siri tolas as pharmacias

o cL:eog££!;:ciaiS
Agente em SOBRAI

JULÍG GUIMARÃES
AGENTES -GERAES

SfyVA GOMES & Cia.
:a ¦ ?5S- j-'í\'|í;-m'{0 ¦

Falleceu uo rio Yaco,- Auiftaoniá, o
OüSíio jcvcu/Ci-níüiT/itieii c^iinigo Joâi
Sdoo.dat", frlli" de- nosso amigo st. João
Ado-dado Filhe, a quem damos p;«a-
mas, Li-.íj c mo á mn exma. familia,
o-.t. tçrç7f.nT3íaü-.':rf».~,-.Tr.i- ra Kvaw
ih..-,,«í.j---':.•'¦-.•:¦;;¦,.«¦ ..->•.••. .-m.'!-.".::

PÜBLIGâÇÕES âFEBIBO
O "Thezouro da Familia". O

ideal no mutualismo. Os
seus pianos admiráveis.
Os pecúlios mixtos por
morte; Prêmios em vida.

Com uma organização admirável
mente perfeita e num progresso de es
pautar, desenvolve-se en; nosso nieioi
a Sociedade de pecúlios mixtos, «O
Thezouro da Familia». Querendo es-
tender os proventos da previdência,
sobre todos, ricos c pobres, os institui-
dores dá ulil sociedade, crearam as
diversas caixas que facultam a possi-
bilidade melhor do pagamento das
quotas, permittindo a todas as medi-
das precautivas que a lueta ingente du
vida na actualidade força.

As jóias podem ser pagas conforme
as seguintes tabeílas :

(em- 6 meses)—Em
duas prestações:
l7-;i vista
2Í-—6 mezes depois

' 
Tabeliã 'J3 (em

cinco prestações.
l'í~ â vista
2Í— 8 mçzes depois
8'.1— O méaès depois
v.'-— !) raozes depois
o''—12 mezes depois

4005000 j
4Íü§O0Ü 8Iõ|O0'0j

1 ànnoj— Em I

SuNHOllA RECÍÍ7Í-CA.7AÍ3A
. Aborto, devid á um Dia,

cahuidi; os clente.se ^a ca-
Delloa.

Riiiib:! tciiiií ra, algijús mc/.es dep <ia
de caiada, íic.-u givivida-, e f-uu ovgani?-
ui", jà antas,fraco a adoentado, bidiren
uiuitt devido ao labtio e invoucivel re-
pugnaireia aos alimentos ; t>ua fraqueza
cliegi:íi'a tal pauto quo abortou no qu/u'-
to mez, continuando, apezar dos medi-
cauicutus que usava, pcotuudatneute
anêmica, perdendo quatei todo o cabello
e abalando os dentes, perdendo alguns.

ÁlninJadi.) como progresso da doença,
exigi do módico uma enérgica medica-
çào ; foi net-i-a occasião que, cessando
c-.m todos os remédios quo usava, mi-
nha fierihora começou a tomar o IODO-
LINO Olü ORH, è datíi também dessa
occasiào a nossa alegria e tranquilida-
de. Manifestando-se, desde os primeiros
dias, os pçideroson efíeitos curativo o
recoustituiuttí do IODOLINO DE ORH.
minha senhora melhorou é curou-se ra-
pidamente, recuporando as torças per-
didas, engordando e gosaudo actual-
mente de saúde, como, antenormeute,
mesmo antes de casar, nuuca teve.

Tenente-Coronel Anselmo F. Lima.
Bálpa, i9 de Janeiro de 191 j..

O IODoL.INO DE ORH, approvado pólaJuiiti) rio Hygiene, é um yrfiiiflij alímeiito,
«'uãtóntaiido aa forças dos doentes, fortale
ccriHo-os rnpidanioiite. O lodolino é empre-
gado p:i,ri>. t Lyiiipliíil.ismo, Haeliii.isin.i, Ane
mia escrotulo.su, Esurotulas, Tuberculose,
Diarrliói'.;; mieceiosas, AffecçOes pulmonaresufc
Veíídé-.sc eus .odas &s fòvoitn-

i*ias e Phartaiacias
Oada garrafa 5$800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AUENTEvS GE.RAEB

SSI,VA GOMES & Cia.

»»ítAl'-4-tfi-->--fT"^-'

200S00Ò -
1585000 

';

158$U0Ò
158.5000
1585000 8821000

¦tíVMPÍfl HA PAI

dea prestações:
li - á vista
2'.1— 2- mezes depofa
3,— 4 ¦ mexes depois
1'!— (J inêze3 depois
5'.'— 8 mezes depois
0'.'—l.n mezes !Íej,)'jÍH
7'.'—"12 mezes depois

-íi mezes depois
-1G mezes depois
-13 mezes depois

'iw. 18 nlézea) Em

8?-
9?-

10?-

1005000 •.
8Õ5000
35-3000
85-5000
855000
855;i!.U
SÁROOtl

3Õ5000 8055000

,% At:
bitího H .
quo and
aqUv-dlu
mcviidlnga
c

¦*wig> 1 *> i' ei»»

1 Xico mv.d
sendo

mba •• uciü a»:
diabo, Táo feliz

vn o homeminhií! Míjs desde
(tíscaria quo lhe quebtáram a

o, agoia, a
reríuai

!CO "{UO

.1.' ..
roncava

mau sim-

jtàpo me:dico
Jlementino Antônio da Silveira
Medico pala Faculdade áa Ba-

te.
A tenho empregado em mi'
o KL1X1R DE OARMAÜ-

JOÜPÍRA, formulado peloaceutico Major José Francisco
ira., e que tenho obtido excei-
ssultado nas affecções sypbiliti-
dartrosas.

.'efer-íp ó verdade e juro infule

a, 12 de Março de 1886.
" K'' ' Ramos.

liarmaeias
¦i-ogas de todo

Agente nesta cidade¦:
ídeodãto Carneiro.

7ngo passeio a For-'agina Ro-
itftve! amí-

js Sodrignès

uno boaourc, 08tí
ies enrapanã.

Rliil toca Ia musique.
O mais virá depois. . .

Ias em todos os tamUuhosj na Cha-
í.eiua.

j^j —;—
Esteve entro hòs o nosso amigo sr.

capitão Miguel Àdfião da Siíyeirajageh-
te dos correios eu; Cariré, e o iiosbo
amigo sr. Luiz Braga, de Timbaúba,
quo nos deram 0 praserser de suas ama-
veís visitas.

-?•»¦«

¦ lotas de mão em lona superior en-

Além disto a dita Socie fia de oüerece
vantagens inestimáveis pobre todas as
suas cungeuerey, o que se dyprehepde
do estudo de seu prospeeto.

O seguro é mutuo, feito sp.bre duas
vidas, com uma única jóia o uma uni-
ca quota sobre cada sócio faliecidò, ca-
bendo por morte dos aaWíiados ou de
seus adheuéuteá o pecúlio integral de
20 contos. r

Orça a receita e -fixa a despe-
sá para o anno de 1913.

¦ A eamar;i municipal da villa da Pai-
ma, usando das attribuições que lhe

I confere ;.. lei ,ji." 83 de lõ de Novem-
bro de 1892, art; 24.J -1.°, em nome de

I seus municipes, decreta :
RECEITA ...

Art. 1.."--A receita geral da câmara
.municipal da villa da Palma mira o
aiino de lí)l;i ê orçada em u,m conto e
Cincoenta mil reis (1.0505000) que será
realizada com o producto do que for
arrecadado dentro do mesmo exercicio
na fora,a seguiiitè:
RENDIMENTO DO MATADOURO

.PDKLIOO
f 1.o~--150ÍH) reis por dada rez abatida

para o consumo publico desta villa cm
do munit-ipio.

\ 2.°—1500O reis por rada,animal süi-
jafido para o consumo publico

Ua ou do nninicipio.
-500 reis por cada animal ove-

ou caprino abatido para o con-

de curtir pelles do gado,cabra,ovelha &.
os quaes devem estar collocados em
lugar ciue nfio oífendora as aguadas de
servidão pnbljcà.

\ 18.n—1501J1) sobre r.odete ou caitatfi
de fazer farinha de mandioca.

I 10.°—IO50O0 liara «lueni cortar uma
carnaubeira sem licença da Intendeu-
cia Municipal.

\ 20.°—-3,5000.para vender leite, de 1.°
de JuUio a |.° de Janeiro.

\ 21.°—100 reis por carga de qual-
quer gênero que se venda na área des-
ta villa.

\ 22.°—15000 por cada carga de aguar-
dente, café e fumo que se venda na
área dei-ta villa.

\ 23."--85000 por engenho ou bolan*
deira que funceionar em qualquer par-te do município.

I 21.-°-—25000 por todo aquelle que ex-
erc.er nesta villa o oi*;icio de sapateiro,
pedreiro, carpinteiro, terreiro, alfaite
e pintor.

_ \ 25v°--105 i-H) rei.« por licença reque-
rida ao [ndeutende Municipal paradesviar, abrir, ou fechar caminhos ou
estradas, consideradas de servidão pu-
blicfv.

NOTA
As licenças para o exercício de qual-

quer funeção de que tratam os paragra-
phos desta lei, serão pedidas ao Inten-
dente Municipal.

As multas por infracç8o da presentelei serão de 55000 géis; cobradas ex-
ecutivãmente, na forma da lei.

\ 26.°—As multas por infracçao de
lei ou regulamento camarario, as im-
postas aos jurados pelo presidente do
iury, o producto de animaes appreheu-
didos.

Art. 2."—O intendente e o Procura-
dor da Câmara --ao competentes para
proporem aeçao executiva aos iufracto-
res rèmissóà.

EXPEDIENTE E DESPESAS
Ao Fiscal cia Câmara 805000
Ao Secretario idem 1505000
Expediente do jury 5oí;000
justas de processos dacahidos 505000
Diária e luz aos presos pobres 505000
Despesas de eleições 1005000
Reparos nos prédios mnnicipaes 2005000
Asslgnaturas do joníaós 205000
Porceutage.ni ao Procurador 10%

O resto será applicado em despesas
eventuaes.

CAPITULO 8.'°
Art. 8.°—Pica o Intendente autori-

sado a prigár as dividas passivas cahi-
das em exercício lindo, como a lançar
mão do saldo que se verilicar e appli-
cai o no que for preciso despender a
bem do município.

Paço da (.'amara Municipal, em 7 de
Dezembro dc 1912,

Eu. Leonardo Telles Cavalcante, Se-
cretario o escrevi.

Antônio /'eancisco de Soma.
Presidente

Silverio Francisco de Azevedo,
Vice-presidente

. Joaquim Fernando Gomes,
Francisco Joaquim, de Albuquerque,

Manoel de Andrade Pessoa.
Alexandre Chagas Jardim.

Francisco Pinto de Albuquerque.
Cumpra-se c- publique-se.

Palma, 7 de Dezembro de 1912.
íeroríymo Bmiíianp da Aguiar.

Inte» dente Municipal.
.. —.*saçiM-*> Hffiw**--

desta vi
3 8.u-

ihun
iiurnó publico' desta villa ou do mu-

-500 reis por cada réz que for
Este fado pbr si sô representa uma nicipio.

grande vantagem sobre todas as do- 8 <tu-...... . *• ¦¦'•j-j iciü um v-iuiíi ic/i une jojmais instituições de seguro e previ-: recolhida ao curral do mat.-.douro pudencia, pelo que julgamos de justiça blicb e dãlli retirada mesmo quando
ja melhor-acolhida p'or-parte do publi-; Ufto seja para abater para o consumoco dos intuitos abnegados e altruisti- publico

cos da futurosár.sociedade: -' ' 
7 Lm ,:eis aoiirG afer'lçft0 de uraa

Mbontrãm-sé na Chaleira.
-*•*?-

De Tamboril esteve entre nôz o sr.
Francisco Carvalho.

Para 
viajar com segurança devem pre-

vinir-se de malas na Chaleira,

7-, 7 ' ! e<ò'"—oUUAreis. sobEntretanto, o li trás-vantagens valio- balança de cinco ki

O er. José de Lyra Pessoa, negociante
nesta praça, oonimunicou-nos que con-
tractou casamento com a gentil senho-
rita Jacy Mendes, filha do nosso amigo
sr, major Raymundo Nonato de Vas-
concelloa,

Pedi ao Pharrnsceutico quando
vos Sfrntirdes fraco o Vinho
Creosotado do Pharmaeeutico-
Chiraico Joáo da Silva Silveira.

•*Tãc precisa pagar carregador comprari-
mão nq^CHALEmi..

sas i^ao ainda oííerecidas aos sócios. A
estes cabem as seguintes prerogátivas.

A—Legar ou iustituii' ao seu adhe-
rente, aos seus herdeiros ou a quembem entender.--0 pecúlio mixto inte-
gral de vinte contos de réis Rs
20:0005000.

L—itcceber em vida, por declaração
e morle do «eu adhoi;entc—O pecúlio
mixto integral de viuie contos de réis
Rs. 20:.ÓOO5Õ0O;.

il—Concorrer em vida, depois de
completa 9 inscripçiio de 3.000 so.cíós,
aos seguintes pecúlios extraordinários',
por sorteios tríurestraes uos dias 15 de
Março, .Junho, Setembro e Dezembro
de cada anno.

4 pecúlios em cada anno, se for sor-
teado, a 5.000$—2:):OO0.S; 4 pecúlios em
cada anno, se fo.r sorteado á 2:0005—
8:0005; 4 pecúlio;-' era cada anno, se for
sorteado á 50'0|^_';0Q0S'j Total Rs,,
30:0005.

•! remissões de quotas de pecúlios em
cada anno, se for sorteado.

D—Concorrerannualmente depois de
dez annos de associado ao pecúlio ex-
fcraordinario integral de vinte contos
de réis Rs. 2Ü:000Ç.

E mais as grandes vantagens abaixo
especificadas:

OS acima.

Prêmio? em vida do sócio—por sor-
teios trimestraes em cada anno:

4 de 5:00050.00— Rs. 20:00,05000
•4 « 2;0í)0|OG0r- « 8:0008000

4 «. 5005000— «' "2"f0005()OÚ
4. « remissões de quotas de pecúlios.
Pecúlio animal, extraordinário, em

i 6.°—400 rei.ssobre.aferiçfto de uma
balança dc cinco kilos abaixo.-

\ 7.°—lOp reie sobre aferiçílo de um
metro, e 100 reis sobre aferição de cada
peso avulso.

DAS LICENÇAS
\ 8.°—1-5000 reis por licença para es-

pectaculos lyricos ou diversões de qual-
quer natureza.

\ 9.°—15500 reis por licença para
construir e metade para reconstruir
casa, ou para algum outro mister idem
tico, no perímetro da villa.

\ 10.°—45000. reis por licença para
vender nesta villa ou em qualquer par-
te do município carne secca ou verde.

\ 11.°—105000 reis por licença de um
estabelecimento commercial, onde se
vendam fazendas a retalho e gêneros e

Mirais 550011 se incluir bebidas espirituo-
sas, na villa ou em qualquer parte do
município.

I 12.°—105000 por cada estabeleci-
mento onde se vendam gêneros alimen-
ticios e bebidas èspirltüosas ha villa
ou em qualqu-jr parte do município.' 

£ 13.°—2'5000 por licença ao negoci-
ante ambulante nesta villa ou em qual-
quer parte do município.

\ 14.°—45000 reis ' para fcár aberto
açouguo na villa ou nas povoações.

§ 15.°-—.45000 para-ter padaria na vil-
Ia ou povoaçôes do município.

\ 16.'';—105000 para ter funecionando
no municijiio machinas de dósoaroçar
algodão movidas a motor ou para ou-
tros qualquer lins,.

\ 17."—25000 sobre licença de tanque

Resultado Favorável!
Eu abaixo-assignadp, doutor em me-

diema pela Facujtíádjj do Rio do Janei-
ro, etc, etc

Attèsto que empreguei o Elixin de
Noc/ueirü, Salsa, Ceroba e Giuiyaco,
prepara ao, pj ; dislineto ph-smiaceutico
Jorü da Siiv/t Silveiray om um òaso de
ulcera-líypliiiifcica, dando ente médica-
mento í'e.5,uttado o mais favorável.

Pelota, 5 de Maio de 1889.
¦Dr, Joaquim Rasgado.

l'!.:;j reconhecida na forma da lei,
pelo tabejliân Luiz l?elippe dè Almeida.

Casa Matriz -PELOTAS
l-íio C3-3r£!;Ta.cfle C3LÕ 3ixl

. CAIXA POSTAL,66.
Dopüsico Geral e •.'•'asa Filial

Rua Conselheiro Saraiv^ 14 e 16
CAIXA POtiTAL,148
RIO DE JANEIRO

• ^-*tfs>-;-^-#-^Í3ti»»—

AGíRADECIMENTO
Imraensamehte panh irados pelas mui-

tas e in;:quivocns provas de affecto e
considera çào com que os filhos e habi-
tantes d'esta aprazível villa nos têm
distinguide, vimos por este meio hypo-
thecar a te dos em geral o testemunho
de uussa cievua gratidão e em parti-
cular aos dignissimos cavalheiros, João
Pouto?, Francisco Frederico de An'dra-
de, .Joaquim Casemiro d'Aguiar, Ma~
nocl Hermano G. Carneiro e suas Ex1""",
famihaá, que umito nb> honraram pro-
movendo na noite de 8 do. corrente-uma
brilhante e animada lesta na residen-
cia dn ultimo dos referidos eavalhoiros.
á qual concorreu a elite da sociedade
massa peense.

Aos nossos illustres amigos dr. Cio-
do vou do Arrud';, João Ponte/s e Fran-
cisco Frederico d'Anc}'rado agradecemos
as inmicreeidns referencias que nos fi-
zerarti e que tanto nos cíiptivaram.

Para todos estos amigos sinceros não
encontramos palavras pára testemunhai*
o nosso inteiro recouhecimentn pelo
modo desinteressado, franco e leal com
que .sempre nos têuj.i bsequiado. ;..

Massapê,'' 10 âe\Deaúmhro de 1912.'
Maria Pereira Linhares.

Guiomar Pereira Linhares,
Antônio Pereira Linhares.

José Mel era Oarrero,

MUT ILAD0 CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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SOCIEDADE fc;: j .,:,:..>.íi SEGUROS DEVIDA
JI*i^*É

FUXDJKMl BM 0 SM JÜ *9t2
ã

Séde-RECIFE-PERNAMBUCü.

ÚNICA que annualmente distribue por seus mutuários 8o % dos dividendos,
avízando a cada um do lucro que lhe foi creditado cm cada balanço; que faculta
aos mesmos crn caso provado de itivâlidez, occ rriüc depois dc- 6 annòs oe vigência
ao seu contracto, a continuação do seu seguro t mando a i a responsabilidade das

quota.- sin'Straes, sem prejuízo do patjainonto int.etjral do pe ulio do Rs. .
3o:ooo$oo'S d.sde que b,jao inscriptos uoo sócios çTaccord » com o § /. do Art.

42 dos Estatutos,! fazendo a restituição da jóia de entrada e quotas s.nistraes dos
sobreviventes, se ò Faííecimento se dér antes -iisso

No caso de declaração do Mutuário ou pedido dc seus herdeiros ou beneficia-
rios, a Socicd.ue poderá encarregar-se de dar boa applicacão á importância que
constituir o pecúlio

Qmiquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e ser
votado ara qu. quer cargo da Directoria e, em numero de cem, no mínimo, reque-
rerem Assembléas Geraes extraordinárias.

Dada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes á mesma depois dc sol-
vido o passivo, serão partilhados proporcionalmente ente t dos o? sócios.

As' reservas da Sociedade só poderá» ser empregadas em Apólices da di-
vida publica federal, estadual e municipal, em hypothécas na Cidade do Recife e
compra ou construcção de prédios na mesma cidade

Qualque mutuário poderá g sar da regalia dos sócios fundadores entrando,
da ordem da inscripção, nas vagas que d'estés decorrerem, isto é, desobrigando-se
nas quotas sinistraes, logo que a Sociedade attingir a 3ooo sócios.

O mutualista poderá depositar nos cofres da Sociedade atè a quantia de Rs.
i:ooo$ooo para oceorrer ás quotas sinistraes futuras, sendo-lhe então abonado

juro a razão de 5 % ao anno.
São portanto seus acciòriisfcás exclusivamente os seus mutuários.
Para ser sócio è preciso ter de 21 até 56 annos de edade, no máximo; ser so-

brio e ter bôa saúde ; pagar, no acto da inscripção, a jóia de Rs. r.ooo|ooo, que
pôde ser de uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accoído com a tabeliã A,
B e C, e uma quota sinistrai de Rs. 155000, sello e apólice, concorrendo com
iguaes quotas sinistraes sempre que se verificar um óbito.

A Directoria é composta dos Senhores :

Manoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves ae Brito &
Albino Neves d'Andrade « « « Andrade Maia&L.
Alfredo dos Santos Maia, capitalista e ex-socio da firma Alves de Brito1 ol C
José Francisco Dias. capitalista e ex-socio da firma Dias Loureiro cH C.
Dr. Joaquim de Góes Cavalcanti, Advogado
Dr João Gomes d'Amorim, Medico e o conselho fiscal:
G"udmo Ernesto de Medeiros, importante capitalista
José Prssoa de Queir z chefe da firma J. Pessoa de Queiroz
Dr A tomo Briz da Cunha. Eng. e co-proprietario da Fabrica de Tecidos de Apipuçof
Aíbenco K. Carvalho Rodrigues, chefe üa firma Rodrigo Carvalho & C.
Francisco dos Santos Pereira, commerciante
João José de Figueiredo, chefe da firma Amorim Costa & L.
Emygdio Figueira da S. Fonseca « < Fonseca Nunes & C. _
Manoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida & C

i quaz' todos commerciantes e dos mais probos e competentes, muitos dos qua<
bem conhecidos entre nòs, se não fosse bastante a reconhecida edoneidade entre todpi

! 
" 

Já não e pois, necessário ir mais longe para fazermos iam seguro nos molde
'mais 

modernos c práticos, garantido nes, eficazes; mediante módica contribuição
'que insensivelmente sáhiria de nossa economia ordinária sem sacrifícios de qualque
ordem, cm favor da nossa mulher, de nossos filhos, dos entes que nos sao mau
caros quando o que mais certo temos na vida é a Morte.

| E a imprevidcncia já hoje não se justifica com a creaçao da «Mutualiüad
:que, aliás, só prosmette o que pode. Jazer.

Pedir Estatutos ao
A.O-E1ÍTTE Q-E3E;AXi

ORIANO MENDES.

SOBRAL-CEARA (8—2-.

vs^»meB«axseaesas3»assswsassamasi»

CEARA'-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N». 24
wlmi mmm aJwa

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio

PBEPARADO PELO PHARMACEUTICO

OUSAS .assq:m:b:r,osas
SEZÕES

No seu, estado agudo

Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Impureza do Sangue
e fraqueza geral

Curados com o vinho To-
nico e Depuratiio do Dr.

Ninguém desconhece que o CAMBARA' ò ama planto empregada ate me»'-
mo pelo» índios, do tratamento das moléstias que affectam os animaes.

Associando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos princípios de outras

plantas qae encerra o nosso preparado, temos feito o necessário e bastante, na
organização criteriosa da uma formula que possa substituir, com grandes vanta-

gens, a certos preparados que illudom a bôa fé do:-; incantos.
O Xarope Composto de Cambará e Bramofonnno tom evcellentes a bem co-

nhecidíis propriededes balsamicas, calmantes antifebres, especiorantas e desin-

jecbmtcs dás vias pulmonares,

chronico, moléstias do b'i
gado ètiaço, lebres em ge m(;, ,. _,,„,_
ral, Polynemtes hen-Be- Manudlin Moreira.
ri, Prisão dc ventre e tudo, ¦

quanto diz respeito ás com] Exçellente resultado no

pheações do IMPALÜ-tff emento da Anemia,
DÍSMO \Cliolorose, Lymphatwno,' 

No «Àere»eom todas fraqueza pulmonar, En-
reçiõe;: pàlndosa. d, _ms.Jfârgitamentos, Rachitmno,
zonas ó o único medica-^^enta, 8Mhlbs e

monto que tem íeitn cucas
admiráveis o assombrosas;

L—as PILULASCARAVI-

Scrophulose
Effeito mais prompto do

que a Emulsâo de Scott e

TUBERCULOSE
Escarros de Sangiie,

Catharro chronico,
Tosse rebelde, Constipa^ão.

Suo debeladas todas es-
tns moléstias com o mo fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
considoradr.s como o me-
lhor expectorante, calmau-
te e desinfectante daB vias |
pulmouares.

Acalma uma tosse re
bolde cm poucas horas.

xnsrr K^A, l€?J4w a 3

Asthma, Coqueluche (iossa convulsa), hxílumsa, Catarrho chronico,
Rernionyses Insomnia doa tuberculosos.

LHOSÂS (contra sezões).io Elixir de Jtsoguein

FORMULAS DO DB. MAN0EL1T0 MOHEIB A.
Preparados pelo pharsnaceutioo

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JULIO GUIMARÃES 12-52

«5356 5HB5

JAMAIS ESQUECEREI | ||jxjr ,jg ^m^ fa\fa$ ÁGUA OPHTALMÍGÂ
Parahyba, 21 cio Abai k.i 190.8. ¦- ,. M . . 1911_ DBParahyba, 21 de Abril de 1908.
8r. Antônio Rabello <S Filhe. —Ca-

pitai.
Tenho saptisfação de lhes communi-

car que ine acho quasi eüradu sò com
um vidro do Elixir de Garnáuba e Su-
cupira Composto e peço mHnclar-aie mais
l vidro, pois, apezar de cicatrizadas as
feridas, desejo continuar o uso do Rli-
su Conforme i^n- de ejos, irei photo-
pr j.|jí!i;-mè quando d'-sappbrecer com-

pletamente as cicatrissee, como jà fiz

quando íi8 feridas, quo Vmcs. disseram
ser eezemas de forma syphiliiica, esta-
vfto abertaí 6 suppur.uido muito. ¦

Muito grato fico a Vmcs. por cate be-
noiicio que acreditem jamais esquecerei.
Se Vms. quizerem um attestado posso

,r des-passar eu, bo quiserem podem
ta carta o liso que lhea approuver.

S(,u com estima de Vm?.
Am0. Gr0, Obr°. j

Heleodoro Vbllozo da S. Lopes. ¦

(A firma está'reconhecida) ;
Arv6nãa em todas aa Plaa^rr.acias'

k Drogarias e jaaas de Drogas de todo I
0 BRAZIL j

Agcnie nesta cidadã: j
Vicente Aâeodato Carneiro. >

 ? a *¦

Chapéos 
de palha e de

massa, ultima novidade,[
Ü3 

"LOJA DA LUA,;', j

Rosário, 15 de Marijn de 1911.
Illm ar, Bornardo Caldas

Nào devo deixar de tonar publico o
rezultàdo que tenho tido com o üzu do
seu vianto preparado. ELIXIR DE MU-
RÜRE' CALDAS e, de facto, è esse
elixir um verdadeiro remédio, paia com-1
bater e curar radicalmente toda e qual-
quer manifestação sifihlica. Eu, ainda
menino, sofri do uma erupção e9cnmo-
Ba na cabeça, de que me tratai com re-
ceitas médicas, tendo-me, depois de ho-
mera. aparecido uma quantidade onor-
me de furunculoa doridos, em todo o
corpo, que saravam, abrindo-ae outros,
e, já tendo tomado diversos remédios,
entre elles arrobe Laffecteur. sara re-
saltado, resolvi tomar o ELIXIlí DE

rflüRUBB! CALDAS, o me acho com-
pletaménte rest»be!ecido.

i Sou, por tão benéfico resultado, sem
outro motivo, nem mostuo o do conhe-'cor V. S,, o maior propagador das vir-

' tudes d'68B.o preparado.
I Nada íiiàiB, eübécrevo-me,

De V. 8.
Am0, gratíssimo,

JSnéas de Oliveira Brito.
! r. tabelião e escrivão de orffioa, in-
i terino, da vila do Rozario.

AGKHTE HKSTA CIDAUK 1

Joaquim do Silveira Bnrgea.

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

GURA RADICAL
de toda3 aa. irritações .dos ollios
Fistulas, Tumores Lacrimosos,
Ulceras e Chagas da Cornea,

olh-.

Fasiio invencível—Tosse—•
Tuberculose — Fraqueza
nos ossos.

Lamentando que tautoa tuberculosos
paguem >com a vida a ignorância do
REMÉDIO VEGETARIANO DE OR-
HMANN, quo os curaria, v^nho çer-
tificar que, estando tuberculoso em 8o.
grau, com.muita tosse, vômitos desan-
guo.lastío inYenciveh dores nas coita?,
fraqueza nos ossos e; extremamente ma-
gro, depois de perder muito tempo com

Elixir de Mururé Caldas
Illm. Sr. [farmacêutico Bernardo Cal-

tias-. Maranhão
Attesto que, ha muitos annos, softria

de rheumatismo agudo, que me costuras
entrevar na época hibernosa, depoi'
appareceram-me eezemas nas nádegas
moléstias estas que mo privavam ue.
trabalhar ; temei muitos dcpurativoB
sem resultado ; estando já desanimad--
resolvi tomar o seu MILAGROSO EI
XLÍi DE MURURÉ' OALDAB, vir
logo sensíveis meltioras, e, ao tomai
sexto vidro, já estava compietamenv
restabelecido.

Diindo-vos este attestado, não faço
miis do que cumprir um dever sagrado
ao vosso prodigioso preparado e prinr
pai.mente á vossa exçellente-descobe
Julgando que V. S.; dando publii
de ao meu attestado, laia maior be
uic á humanidade do que ao vosso i
mercio, assim o autoriso a fazer, en
ra tenha de pffender a conhecida
deitia de V. S.

Subscrevo-me de V. ?
Am., Att e Crd. Grat

A rogo de Francisco Xavier d
nez"fi„

Luis d?Artagnan de Carva
Todos Ob productos do Sr. Barnard'

encontram-B8:— nesta cidado, ua <¦
(iuimarãest, do Sr. Júlio Gui'
Senador Paula; ua «Pharniao;
do pharcriacautico A. ChurJ
da 4urova,e.na «Phariiiaeiii
maceutico Joào F. do Mi
Mercado. Era Camocim,
Sr. Joaquim Arthur de Ca
na «Loja Ca.raf.heu8> do
Mqllo, e «,Pharmacia Iraconu
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joa
Silveira Borges.

.iis vermeihos, etc, J^i"--30^tra^meatoE «em,.valor, cureirmeuRando
com esta-maravilhosa AbU A. j flXciasiVRmeute o REMÉDIO VEGE-

A única verdadeira ê a fabricada Por| TARIANo DE QRAMANN, ao qual,"imn",n ° f*i""ff*n» nrj como eu. p0dorao recorrer todos oa tu-
berculosos, certos de qué recebarao a
saude e a vida.

Daniel A. de Paiva.

F. CARNEIRO & dOIMnRÃES
24, Rua \1arquex de Olinda

(PERNAMBUCO)
Ven.t3.e-s© exxi. todas as

drogarias e pharrnaoias.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

"PENSÃO N08REGA"
Aooeita hospedes e pensionistas

Exçellente local, bons commodos"Paceços Modioos
.Rua Major Faouudo, 46 (sobrado).

CEARA'—FORTALEZA

i rame farpado americano, rolos de 500
imetros. -têm grande deposito.
(5- 10) Vènehn Saboya & lrmdo.

S. Paulo, 19 de Marco de 1911.
Venda-se em todas as Drogarias e

Pliarmacias—Vidro ,9$80Ü.
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTESGERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

Ferro 
em íollxas "Zincos 6

COBRA cLo <3 ±-srex*sa8 di-
uisn8Õ88 tem e>xn. casa de

H. Cialdini *-,Filho ¦

H.ROSAS El
Fundição de tj^pos e d*

do inachiuas par
jÔL^tes Q-i?&_}±l1g

—Secção de-Papelar
Grande deposito de tod" ' 

qu
de papeis, objectos t

-PHANTAS '
A casa maio importam

Edifício. pr\
67—Rua no Lavba*.

RIO DE JANI.
Agentes geraes, no °'

ZENHA RAM
Amostras e informe

Joaqi,;*** ^

Fase 
n

brancas c i,
e de linho, enco-

m ,

.UCíL£íLLiL

MUTIL ADO



•-mm." nniHWIM""
"^'ho de Jurubeba

¦-¦—' E FEBRUGINOaÒ, DE
m & CiA. (SOCCESSORES)
,Z/K£7. AM CURA
•t, ('hloroso, moléstias do

trdos oa iíieewiuúdòs
• das senhoras.
os .-eejx-toicúixxtes;

eiro 8c Guimarães
.\Ia.'tjju«K tl<í Olinda

ernamuiaco,
em todas as drogarias e
irmacias do Brasil
.'E NESTA CIDADE

da Silveira Borges.

^SÍSI*HB.»RD
AN EIRO

í»i*, íí.'5 e 05
.os RITTER, Motor-

..s, Ma-. ,as de escrever S.Ml-
« VTSIV1ÍL, Bvuioi.ktas STAR,

Esi-rNOARDAS STANDARD e
Chroxometro ROYAL.

Para informações, procurem o.ngente
sta zona— Vietor cie Pende Pessoa.

[Kesidento nesta cidade), (0) \

• JLJC JL mAu Jril

«fia*c &torüm ffl flvy 8_$ A ífift iS» jpêmi&r
Eãecuta com per eiçá ¦ todo trabalho phòtosjr.phico, coíüo sejam •

Photographia d Platuiotipyà, Crayò^Phóíocrayoii,-EM TAMANHO NATURAL ¦¦
lietratos por preço ao alcance de iodos,

desde 9$Ü00 a dúzia a 60$000'.
Tem sempre matenaes novo- ios m-lhores í; b 

"icanos 
como\. Lumiere & F;Js, Warttem &

Weilingin & Ward, Éaston Kod - & C
ÍCCEITíl mkMM PARA RH-fUTÓS : 0 ÃB tIVRE

Caixa do Correio, 26 End.Teleg;" PHILOMENG'

••-¦DE-

ftJMOS HS OIO-ABBOS

Míommo Somes 4 Míkos
PREMIADOS NA ESP03ÍÇÍÜ OH ÍÍMI COM 0 DiPLOMA !)!•! HÒURA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 86-87.

Códigos usados--RIBEIRO e A BC Telepbonio, 13 e8
, Fabrica :¦—Ruas dllfaiidega, 44 e Chafariz, 6-B

OÈAq_aÁ.--FOJ£òTAL_E3ZLA.

rrmght.

! Avisa ao publico qu.e recebeu agora mesmo um cs elididoapp.-irelho photogra.phico, de Goér^ Vnschutz.,
especial para retrai os de cieanças

Rua

/&**%

2»á t> 111 f í o u ¦ ^ u s, n ¦ u D< tv_

/»zr

(X~-Jííj

INSTITUTO JOSÉ DE MbWS1
•¦te estabelecimento acaba de ser-
findado na oidade do n?U' e é

dirigido peio Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

xiliado pelos Exmos. Srs:
Padre Dr. Auréliano Moita e

Dr. Ubqldino Souto Medor.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado í

ao ensino das mocas.
xern dese/ja.r os Estatutos pode dirigir-1

se eio Direetor, que ou
enviará pelo correio.

fPÜ' 1012. i

ABRÍCAPRGGREDÍOR
(iM..ovida a Vapi;r)

-DE-

1/0 húA V-.loliUJN._Ulj JJU lUU íiMtíyll^I/O
{ANTIGA AURORA)

| Caixa postai 154--EBdereço teíe^ra-
pltíco «PBÓGBEDIÓB» "

TELÊFHONE 243

Únicosrecebedòrêsdos Charutos Danneman & C\ dã Bahia
98ÉDB DEPOSITO M BEBIDAS ttCÉAB E'EIt8Íl(9fiÍfiéS

StüTl

•«A* <SS_SP,
;*o/r nQsnri S9 "^

Premiada nas Exposições de

f_fwPJWI& &M ÍBwm
¦ÉSXWí$'M£M-Jí±-BFG SÉ*_BW _»¦ ® §® íií3> ^«í -^ M®&lS A^ d__l

rroíessor i
—33 .T53-- !

]!VCTJSIOA |^•vmnndo Donízetti Go.ndim\
ao respeitável publico sobra- •

¦o que, além de uma longa pra- \
ca de ensino de Piano, v±- •;
òiiixo -3 ou.tro8in8tr.umen- [

tos, já tem habilitado |
acípulos para continuar com oa seua ;
estudes de musica nas grandes Wonpriaiirinrlp Pm -r-V^,-.» a* ?..,, ^.capitães do paia, coma sejam: -speci-uiaaae em wnnps de inicias, e de canna, vina-

j_a:a_aé.òs, aráa Por- ! g^'es, cegnaes, vermouth, genebras, gasosaetc. etc. de cujos
ConcertlTãnaWANO e ou-" Productos tem s emPre grande deposito para attender, com

tro qualquer instrumen- ia maior Preste2a toda e qualquer encommenda.
to, mediante ajuste pre- AVISO Ü^CIPOIR.!PAlsrTÍE3

vior-iratísma os j Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-; ] mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
erbaes para

AS DI-
 ;...-, intèrme-i

j 
mo dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

80)

Acceita se consignações do gêneros do pai/,
RBFEESjpJNTANTE EM SOBRAL

Antônio c£Ai mar Filho-,
ESCMIPTQRIO -PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-."AGÜIAE,!

¦ I LuJjI M faffm
Alem do grande sortimento que acabou de o<nU-nv em fazendas,miudezas e artigos de alia novidade para homens c senhoras,abriu também um;, bem montada -alfeiatara, róiri

pessoa];habilita do à executar qualquer trabalho com
perfeição; na qual mantém o melhor sortimento"erh

CASIMÍRAS PRETAS Fi DE CORES,
Brins e mai's artigos para homem

ASSS3IO D3 FOlSrrUAZJJDÀjDlÒ¦Jbojà ê MÍMaiápia éa ® ~"
'-< "i :Aíyr\z>inv Pa.- u

Jms

FrotaDi\ Ribí
MBDIÇO'onsultae: de a ás 17 da manhã ne,"PHARMACIA RANGEL" jlamado» a quaJques' lawra

peita também chamados para 03 j
|as servidos pela estrada de fer- jpara 08 próximos a.esta cidade. ;'

òías promissórias, a 2.^000 I
nto, papel setinado e-a 3^ooo

de puro linho,--Nestn Em- \
1. j

i

¦ .nu*KlMltiUI1.WJU.'l:

Hotel cio Norte

èos Carteira! na"LOJA DA LUA".

Rua Coronel Campello
Receutprnonte installado num prédioospuyoso e confortável, sitmido

num doa maia uprasivèia
bairros desta cidade.

-ABSEIO, CONFORTO,'
0QMMO.DIDADE.-

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

annuncio
En 4 itunog pasta na fuzeatía Officina,

deído ter.uid uto cavii!) 1 álaaànj quartáo,c si'» seguinte niarcn e catimbó :

(5-^2}) QEABÁ-SOBBA]-

lia £if@ ife €êm&pi*;
-' 'Ati!

A IMi^íOi .FOI^VUim, tendo conhecimento de uue nesta
praça e no interior do Estado existem actualmente cigarros otví-narios que òs fabricantes pretendem confundir com os conceitua-dos PEI FO DE VACCA, chama a preciosa âuencâo de sua illus-tre trcguezia e especialmente dos numerosos consumidores destaafamada marca, para que se previham contrastai evjieculaçáo e avi-sa aos>mesmos que ü.í legítimos cigarros PEITO DE VACCAsao unicamente aquelles que têm no carimba da mortalha os se«
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
:m:^h.q,t:7jí;s

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-dos com fumo de especial qualidade e, poranto. basta simples-

pei

st../ H?i - o,--,. ^ a
i.'. 'i 7 * .V V"R-A-o ... .. . ;•.. ai;

í -VO..:;-o, ;.v ,.-¦• vftí

:M
Quem for soa dò-no diiíja-ea r esta

oriiiH, phantaaias, !fta para saia, te- reáacçào ou ao rir. Joié Meades Fer-1 XTJ-ciflos modernos, enfeites, etc. etc,
encontram-se ua "LOJA DA LUA".

vi 8íL> do Oampo-novo,
piüa «s dividas informações.

H /% li 1 li 1^^ AJ. í JL. I I.U1U O

IJÜ

1 -Jffli ' -iü._«B _Bl... "L.

¦An JrwJJmaJA^A,^,, _e£__ilj__áw_____ isJwwlcack-U-_-£»_-¦

Recommeodamos aos nossos amáveis freguezes as mi
vSsmff^m^ammi i _fa JTki- —__¦ nj b__iJ nu"3

"C1T
JE7 X» , nr.r.ir_ia.')B-Lw! aKÂft r..jV.3/o

1 ^«1^ rm a cs
»rlni mwS»~ ntta ¦_¦_¦ Efs»..- -^* i

AS, ¦
ESjam leB9aa "f iiaiowp

xsScsurJ %a^ lÉmaaM mm

íçnte o seu aroma agradável para distinguira soa superioridadeela qual muito se recommendam. '

Chamamos x attenção da nossa amável c distineta f.eraezía paraa nossa nova marca de c garros, denominada VISPÜRA acendi-cionada em lindas carteir.iribas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que da direito a quem reunir uma cólleccão composta de 36dos mesmos, a receber as respectivas ;:edrmhas para o popular iosodo vispora, tao apreciado por todos. A franca accéitacSo que temtido esta nova marca de cigRrrós que acabamos de dar ao com-sumo, leva-nos a convicção de que actualmente ê a preferida oor
parte dos senhores fumantes de bom gosto-uuiem oh «íaímuSos ciganos $I$W€ph^ã®k ft» Wffracos e ajomaticos &JlttâPWXJ*

Encontram-se em todas as tábacarias de primeira ordem
ESCfiiPTOêfO o DEPOSITO fíBOíL; ?mh JOSÉ Dt ÃÍENCAR, H. 30réu b ^

u ^Swi *Ev ..Cíl J

F ffl^|^2H íf 1
^1

mh watan bmbm nraor boimSzh ^kp ^

9—24

SSSRSg ?i,''fí?*•,

(FORMULA DO DR. EDUARDO SALGADO)
Modiiicado e preparado pelo pliarmaceirtico

mwm Oâ COSI;: THÉÒPHILO
Tem-se óbtid.o com esíe medicamento extraordinário resultadono tratirnento de iodos os casos de Tosse, Rouquidão, Catarrho

pulmonar, Asthma, Lãryngiie, Tosse nervosa, Fraqueza pul-monár com escarros saiignincos, Influente, etc.O melhor remédio para a cura < 1 coqueluche das creançasPoderoso calmante e dcsinféctanle d

f«BP!W-

'1

caataraU^ «ki_

_J
X

jos com fumos especiaes. . 20"24
im nq nsonnR i)pofluetos e todos flcfipão pleiiameiite saíisfeitos;

Ias vias respiratórias. De-mmuc e supprime n febre dos' tubercuiofüá.

ADULTOS:
CJREANÇAS

ciol"aeres das cio sopa jpox* cLia.3 noíheres c3.aa dia oliá po-.i diaX)E3JE?OSld?0
P HA A AM CIA FRANCEZA

48 RUA MAJOR FACÜNDO—48 (S
ci?..â..E..áo-:e-io:R,';r.AxJ33s.A: 12;

S9
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Premiada com o DIPLOMA BE Hl
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EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

^lyurrOS &<&•»«^% àêãi^MmlS
anmnw*.+e WHHIWMmMIWIHIilllllHini

Gomo brinde aos fumantes, desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos or.?-- «sado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem ob,: ::jlmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo imu.¦.:¦::> de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a cóllccções ou numerações,

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um oa mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE , 
''

chaleiras \ dúzia de coüarinhos de iinho
í par de c.ilçados Walk Over
i ricu b.engaía com castão de pratat dúzia de camisas francezas
a ternos de brim branco H. J.

[ terno de palitot casimira ingleza
í dito de íralc casimira ingleza
i dúzia cõllarinHo, i dita punhos,
í dita ceroulas, i dita camisa,
i dita lenços, i dita gravatas,í rica commoda com 

"tampa 
de

mármore
i rico guarda-roupa.

1000
2000
3ooo
4000
òooo
6000
7000
8000

9000

10000

rótulos
<.

a
u
(C

u
d

u

u

u
u
u

íí

'.1

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7,^000

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ—FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO' UlUJft MERCADO. N. 30.
Ê^ar«wísra^K^m^.íí5akãs«^«*sOT«!T!3ffii

'JUB' A |^|C^Tf 1f{T iPh O

\j\JO r ]
-IL í-x. JL

K5Sfri \.

íi*
tíLA MM

wmP'-''A'-
^^^^^tW:§A-C.A'

C-v^.-.-.J-,,..:,; ,v-.iAÍ

•;'¦: ¦;,¦• '••';¦./'

a&iaawtiâSiiisjíÊJ

Grande deposito pèriiiàhénfè das ieqiíimas

ittuninas de uostim
i<TE"W"-H:oi5vd:s]?

\A X JS JEvjAu\j?O JEvx-A-,
"VIBIÒAIsrTE,

FAMILI A!...
A machina comprada em nossa casa nunca fica'inutilizada, 

porque temos
Agulhas, lançadeiras e outras peças avultadas l...

Hinguem ®e iííuém /...
Cautella ! Não comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.

(3—24) Fenelon Saboya & Irmão.
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é 6a' ¥èitíácfeirò a salva ^'Hâ;::"?
oas moças. te. o Elimeí-ío que
te mSés Meêmàè em «eisl^KíiLits
e aid ETialifeái robuilag, fortes,
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Homem cs McHo, S. Pa «Io.
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ii 5' Bnfst, '>auct£ (t Lagunllla. Cem os H
p | nasusmalhoreaagradacIfflentOE.otteato I

| 11 qu.) rnavs fllhoa Nehlr, Haydfts, Joaé, |
g; ! Ib£.íiii « Hiíitliürje, que «o achavam jjj'' U | átací<tÍ03 do ooqueíuchs, floárarii rsói. |:

cilmente cüradoi com o uso do vosso !;'/
cpriíiecldo Xüfopo Oromii,

Pfsiotas, 10 da-Jvhho de""lflÍ0.-
BJ MJanocl Ferrai Vian«i,

?_Juntamente çorn'o attestadiai
| a&jma, fazem côrú mais demllf

outros, de enfermos g médicos,'
|: afíírmando.'vodor. qué o Bfomiil
íféo grande remédio para curar |
pasttirna, bronerrites, rouquidão|
p o qualquer íoase. Na coquelu-l
I ché o.Bromií cíiega a ssr rrsa-|
I ravHhoso'; aca!n5?.:os accesstjs,!'
I eviíâ. e ariivia as' suífbcàçõés, |l.curjsndó em poucos dias.~La"|
k; bo rato rio Dauci* & Lagunilla. I
I Rio de. iSsnçko,, ¦::¦. ;j..d^,:Í

v^.
•Ss:

..rí-R..

T aminaa do vidros cie divorsoa tt¦*-* m a 11 jMjrt, mo 1 djtj |íw d o u f 1.1 ;1 a a pt e godouriiòns p'ár;j,. qa,adrò"«:, wrdoeá de CO'
res para 03' iodamos,' papelão deJdivf
nas gíosauras. ,

Vendem por menos que outros,
M. Cialdini A.Filho

»d.; ziBütó ^''^^^¦¦-'^r. ' k ^x-a-^tífifeb de primeiro-gosto, 1'Mcebenu "LOJA BA LUA."
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« rmãamcíaée
i ófX de pensões vitalícias e seguros de vida por mutnalidade do norte do paiz, autorisada peloGoverno Federal a funceionar em todos os Estados e consequentemente

JÊ UMiCM a HE FM MC Cã® MM JbSGJmM£M¥E
Deposito no Thesouro Federal Rs. 200:000$000, proporcional sobre o fundo inalienável de Rs. 1.000:000$000

Capital de fundação 40:000$000
Capital Mutuário até 30 de Outubro p. 2.502:531$000
Fundo de Pensões, Reembolso e Donativos até 30 de Outubro p. p. . 112:857$550
Fundo de Pecúlios, idem 278:749$610

Relação' RS.

Pecúlios integraes pagos no período de julho a outubro próximo passado 120.0Q0$000
í? ?^IÍ0S inteSraes Pag°s> datas dos fallecimentos dos mutualistas, nome dos mutualistas fallecidos e datas dos pagamentos dos neculin* •
20:000$000i;r;^rviuvadosr-J0SE'rodkigüesdacosta- ^<*^«^»• ^ &&» •» m.™*^,ceará,i&**> «LrCp;„:

o po?iuetePrSo8Udo° EAN^a oÍaÍÍv ^ ^ 
** Ím"10dÍat° * ^^^ do" docHnieQt08 "« * ^thar Tbemoteo, procurador daquella beneficiaria

RS 5!í)"fiflflííinnft'"Pag:0^í 
Exma' VÍUVaÍ° bV: RATMUN,D0 MOURA, possuidor da «police u. 592, residente cm Timbaúba, neste estado, e tollecido em 10 de acosto próximo cassadoai). «ÓU.UUUtíUUU Bita pagamento effectupu-se em 23 de acosto próximo panado ao sr. Alexandre Lopes Mediei.j comerciante e capitalista nesta cidade e pnmaSolTSS^'.

RS. 29:000$000 íCi^.^top£»%^*<mveir" v',lonÇ!' J"nior pMsuidcr''"apolise "•m-re8ide,,t° 6m &* ¦ »* "w-*---* «* *
Pagamos essa quantia ern 14 do setembro ultimo ao Illmn. Sr. Dr. Antônio Souto Pilho, residente nost;> cidado o procurador da beneficiaria

RS. 20:000$000 ss%^Z'„si8^Site'itS: ^ic:^::^;:^;^5i™d"sr- MBKICI°m m™^™ ™™°™, vmmi.
Rs. 40:000$000—Quarenta contos de réis, seguro reciproco de um casal!!!

Eis a vantagem de um seguro reciproco, em duas apólices distinctas, na VITALÍCIA PERNAMBUCANA,
ITZque assume o compromisso de duas vidas, mas paga dois pecúliosCie. \Ui|tisUi .le Itrilo í yi\a e -n;i ««posa D. Mariíi (juedcfl do Kritto Lyra e no dia 9 d"(

I' líilid p a in

n i>..i-í Grande, i a u .««»¦> - gu "d de outubro- <;> a« Qu-iv-z, c uimerciante nesta cidade e procurad-.r d,, tutor d... tilh s d?aqa«llêfl /segurado», a quantia de QÜ4KENTA CONfÒá DE ÜÈÍsTrektiva aos doía

Este pagamento foi effectuado no dia immediato ao da apresentação dos respectivos documentos.

\

CAIXA A
Jóia óSOOO
Mensalidade. ... ' 

' 
^000Pensões vitalícias, depois de 10 aanòs de associado, até 100SOOO mensaes

CAIXA B
Jóia 5$000
Mensalidade S^iOO

Pensões vitalícias, depois da 15 annos de associado, até 150$000

PENSÕES VITALÍCIAS
CAIXA C

•íoia 5$000
Men?alidado 25000

Peculio máximo por íalleciraenlo depois de um anno da data da iuscrÍDcSo Ril.000$000. FV '

measaes.

Qualquer pessoa sem distincção de edade pode fazer mais de uma até dez inseri-
pçoes nas cauab A e B.

Qualquer pessoa no goso do perfeita saii.de, desde a maior edade até 50 annos po-.de íaxet mais de uma até dez inscripções nesta caixa, independente de iuspecçâo medica.

O fallecimento do mutualista antes de um anno não dá direito ao paculio ou arestituição das mensalidades pagas.

CAIXAS DE IFIECTJLIOS
SERIE A

Peculio integral 20:000$000
3.000 MUTUALISTAS

_.-..-¦. . Idade de admissão : 21 a 55 annosJóia de inscripção até 50 annos
Idem de 51 a 55 annos
Quotas por fallecimento de cada mutualista ioMioo
SZS%&fítâ%E,T ^""feit0 de "raa íS *"¦¦ oa «¦'"»» <"•*»"¦'

550*000
650*000
10*000

Cada apólice um único risco
,, seguro reciproco em duas apólices distinctas «3 indiscutivelmente o maia econômico e

o-00òC Si?SíSfl|Tte. f 
rai|em D°IB. PECÜLÍ°S de Rs. 20.000*000 cada ím o5 se-0.0009U0U com a dupla jóia, pagavel em prestações ou de uma bó vez.

PECULIO INTEGRAL GARANTIDOjr falleoimeutos, seja qual fôr o numero de sócios 20,000*000

dREMIOS EM VIDA DO MUTUALISTA
DEPOIS DE COMPLETA A SflPTFPOR SORTEIOS SEMESTRAE8 EMM3ADA ANNO

loiooo^iooo
4.ooo^ooo
•1.000§000
2.ooo?ooo

2 prêmios em cada anno de 5.000*000
2 «. «.: '¦«... 

7« 2.000*0.00•} * « « * 1.000*000
4 « « « <-.- õOOÇOOO
2 remissões de quotas sinistraes.
TOTAL DOS PRÊMIOS ANNUAES DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

RS. 20:000$00Q
Um prêmio de Rs 2o:ooofiooo

oroprio valor segurado, por sorteios bieriuaes, depois de dez annos de inscripto !

SERIE «PRIMOR»
(Em approvação ua luspectoria Geral de Seguros)

Pecúlio integral Rs. 50:000$000
1.200 MUTUALISTAS

Idade de admissão: 21 a 50 annos
Jóia de inscripção  660*000
Quotas por fallecimento década mutualista 50*000

O pagamento da jóia de inscripção poderá ser feito de uma só vez ou cinco' prestações h\mensaes de 110*000 cada uma. H "«-«vue» di-
O mutualista que sobreviver 25 annos (i data de sua inscripção nesta serie, ficara remido eisento do pagamento de quotas sinistraes.
Emquanto nao estiver completa a serie A, au serfio admittidos á inscripção na sprie «PRI-MOR» os mutualistas da serie A, ou quem se inscrever coujunctamente.

Pecúlio integral garantido
Por fallecimentos, desde 1.001 apólices em vigor . . 50:0001000

JP.-rein.ios em "o-idla «io m vxt-u.a3 ista
Desde SOO apolioes em. vigor

Quatro sorteios trimestraes em cada anno, em cada sorteio o prêmio de Rs. 5.000*000Total dos prêmios era cada anno, Rs. 20.000*000Além destes, terfio em cada anno PRÊMIOS POR SORTEIOS SEMESTRAES, LOGO
QUE ESTEJA COMPLETA A SERIE (1.200 mutualistas).4 prêmios em cada anno de 2.ooo*ooo  8.000*0002 « 1 « *;\\ -'« « 1.000*000 2!ooo*ooo

2 « remissão de quotas sinistraes.
TOTAL DOS PRÊMIOS EM CADA ANNO DEPOIS DE COMPLETA K SERIE

Rs. 30.000$000
Aléro. de outros prêmios esctaraoacdLixiarios !

.W*J^ >r ¦mtí@f AWITALIGIA PERNAlíflBUCANA" não tem pecúlios nem contas a pao-arPEOSPEGTOS, ESTATUTOS E INFOMiÇÕES GRÁTIS, NAS AGENCIAS E EM SOA SÉDRua Barão da IPieiorim m
AGENTE NESTA CIDADE.-

' m m li

•VICTOE, DE FATJXiA PESSOA.
_ W*PfV3fiÊ0H0n*

UT


